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RESUMO 

knatiòa aò vanAjxcdeJ, ^lonAjticaj, em uma £lo>iej>ta equatofilat. de. tejüux-iitvme., proxi

mo de Manatu, αϋιαυΐΔ do índice, di Expanòão TZofüòtica ( T E F ) , obtido at&aviíò da taxa do. 

Ke,ae.neJtacão natuJiat, ponderada pala abundância ftol.ati.va dai> eAptcieJ, conc.ZuA.ndo que ζχλλ_ 
te. um Q>uxpo do, cA.nque.ntcL e qaatAo ejjpe.cJ.ej> que. ampli.an.am ύαα n.epKejentatÁ.v idade, na com 

posição filonZ&tica, ocupando 06 ejpaçot. deÂxadoò poh. outyio ahixpo de cinqüenta e uma eÁ-

pecieÁ qae. teduzisiam òua. KzpKeJentatLs) idade. ^lofuJtica, òcndo e&t>eJ> doiÁ Qhsxpoò neòpon-

òáveM) peZai) vaniacoeJò &lonlòticaé na anca* estudada. Um outAo guapo de. cento e v-inte. e 
ttieÀ ej>pe.ciej>, fieptiojentando coxca de 30% doò indivZduoA e. maiÁ 50% daò ej>píciej>, e. fiej 

ponòãvel. peZa manutenção da {sij>i.onomia eÁtnutuJiat da fston.eJ>ta. 

INTRODUÇÃO 

A composição florfstica do ecossistema floresta tropical úmida ou floresta equato 

rial tem sido descrita em várias épocas e vários lugares através de diversos inventários 

florísticos ou florestais. Autores como Heinsdijk (1957) »Takeuchi (I96l), Jardim (1985), 

Higuchi et a l . (19 8 5), Alencar (1986) e muitos outros, descreveram a floresta através de 

parâmetros estruturais como abundância, dominância, freqüência, ou através da estrutura 

diamétríca da área basal e volume, em relação a espécies isoladas ou grupos de espécies 

ou mesmo ao total da floresta. Essas descrições entretanto, abordam a floresta em uma de 

terminada época, sendo portanto como uma fotografia, que representa a floresta estática 

mente. Entretanto, embora de fundamental importância para planos de manejo com base no 

rendimento sustentado, informações sobre o aspecto dinâmico da floresta equatorial são 

ainda escassas, principalmente na Amazônia Brasileira. Poucos autores como Higuchi (1987) 

e Jardim (s.d.) apresentam informações sobre a dinâmica de crescimento da floresta ama

zônica. Jardim (19 8 6 / 8 7 ) propôs um modelo matemático, denominado Taxa de Regeneração Na 

tural (tr), através do qual avalia as flutuações na abundância das espécies em decorren 

cia dos processos dinâmicos de mortalidade e crescimento em floresta equatorial de ter-

ra-firme, concluindo que a floresta está em equilíbrio dinâmico. Entretanto, sabe-seque 
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em uira floresta equatorial nativa, a clareira forcada pela queda de grandes árvores nao 

é, em mu i tos casos, colonizada c fechada por indivíduos da mesma espécie que a formou. 

Assim sendo, o equilíbrio entre mortalidade e crescimento encontrado por Jardim (s,d.) 

é somente quantitativo. Qualitativamente, a expectativa é que ocorram, ao longo do tem

po, pequenas variações na composição florística de um ecossistema tao heterogêneo como 

a floresta equatorial, seja pela cicatrixaçáo de clareiras com espécies heliõfilas ou 

fora delas com espécies tolerantes, porém, em ambos os casos, nao necessar i an:en te com as 

espécies originais. Assim sendo, aqui se pretende quantificar a variação florística ao 

longo do tempo em uma floresta equatorial nativa, considerando o aumento ou redução na 

representatiνiriade das espécies em relação a composiçao florística total do povoamento 

com DAP maior ou igual a 25 cm, 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

A area de estudo consiste de uma floresta equatorial de terra-firme localizada na 

K m - 2 3 da estrada vicinal ZF-2, na Bacia - 3 (Jardim, I 9 8 5 ) , em terras tia Estação Experin.en 

tal de Silvicultura Tropical do INPA, no Distrito /Agropecuário da SUFRAMA, no Estado dei 

Amazonas. Uira descrição detalhada de solos, clima e vegetação pode ser encontrada em Jar' 

dim ( 1 5 8 5 ) e Higuchi et al . ( 1 9 8 5 ) . 

Dentro da Bacia - 3 foram delimitados três blocos experimentais de 2k ha (ΊΟΟιτΧδΟΟτη) 
divididos em sub-blocos de A ha (20OX2OOm) . Em cada bloco foi aleatoriamente selecione] 
do um sub-bloco de k h a , aqui denominados atr.ostras, que perfazem um total de 12 ha anos 
trados, para avaliar as variações florísticas em uma floresta equatorial de terra-f τ rrre. 
Nos blocos I, IV e VI foram Selecionados respectivamente os sub-biocos 5 , 5 e 6 , nos qua Ί s 
f o ram feitas duas abordagens, ambas cobrindo o povoamento de árvores cem DAP (diâir.etroa 
1 , 3 0 m do solo) maior ou igual a 2 5 cm, sendo a primeira em 1 9 8 0 / 8 1 e a segunda 1 9 8 5 / 8 6 , 

Em cada abordagem foram coletados os seguintes dados: nome vulgar (identificado por uni 

mateiro auxiliar) e DAP para todos os indivíduos com diâmetro maior ou igual a 2 5 c m . Os 

indivíduos medidos em 1 9 8 0 / 8 ) que em 1985 / 6 6 estavam rxirtos, simplesmente foram identi-

ficados C O T O tal. Os indivíduos vivos foram identificados cientificamente pelo Departa 

mento de Botânica do INPA atrôves de material botânico coletado durante a primeira medi 

çao cm I 9 8 0 / 8 I e na segunda medição semente daquelas arvores que ingressaram no estudo, 

Dessa forma, foi possível registrar a variação florística, o u , peto i r e n o s, as variações 

ia representai i ν itía-de de cada espécie na coniposiçao florística da área. Para quant i fi car 

essa variação florística, informando que eápe.cie e em que intensidade aumentam ou redu

zem sua representa t i ν i dade na c.o::ipos Ί çao florística da area, aqui se propõe o "índ i ce de 

expansão florística - ( 1EF) 1 1 , calculado a partir da taxa tie regeneração natural (tr) de 

cada espécie, segundo Jardim ( I 9 8 6 , 1 9 8 7 ) , ponderada pela abundância re lativa das mesmas 

ou seja: Hi F = lr?..AB.rei ., onde: IGF •· índice ç"e expansão florist ica; tr% - [ ( ^ 1 ) - J ]. 1 00= 
A o 

_ A A 
taxa de regeneração natural; I abundância absoluta final; o =» abundância absoluta 



inicial e AB.rel = abundância relativa final de cada espécie = 1 . 
Σ Α . 

APRESENTAÇÃO Ε DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

0 Quadro I apresenta os valores do índice de Expansão Florística (IEF) das espé

cies que apresentaram uma taxa de regeneração natural positiva, portanto maior que zero 

(0). Como se pode observar essas cinqüenta e quatro espécies ampliaram a sua represen-

tatividade florística na área estudada, com IEF variando de 0,050 (várias espécies) até 

0,493 de Arabá-roxo (Swartzía sp.). Fitossociologicamente significa que essas espécies 

ocuparam os espaços deixados por outras, dentro da estrutura dinâmica do ecossisterna fio 

resta equatorial, o que é comprovado quando se analisa o Quadro II, que apresenta o IEF 

das espécies com taxa de regeneração natural negativa, as quais perfazem um total de ci£i 

quenta e uma espécies. Por outro lado, sao consideradas novas, na área estudada e no 

intervalo diamétrico considerado, somente oito espécies, quais sejam: Branquinha (Ríno-

rea racemosa); Breu-pitomba (Matayba s p . ) ; Jacareúba (Calophyllum b r a s i 1 í e n s e ) ; Louro-

bosta (Ocotea s p . ) ; Louro-seda (Ocotea s p . ) ; Maruparana (Simarouba s p . ) ; Tachi-pi tomba 

(Tachigalia sp.) e Ucuquirana-verdadeira (Ragala sanguinolenta). Na realidade essas são 

espécies de ocorrência muito rara, excetuando-se Branquinha (Rinorea racemosa) q u e é e s 

pécie muito abundante porem do estrato inferior, como demonstrou Jardim (1985), raramen 

te alcançando o DAP de 2 5 cm. Portanto, devido a área amostrai de 12 h a , não foram re

gistrados na primeira abordagem em 1 9 8 0 / 8 1 , embora já existissem na área, porém com DAP 

pouco abaixo de 2 5 cm. De qualquer forma, embora todas essas oito espécies tenham uma 

taxa de regeneração natural igual a 100¾, seus valores de IEF foram os ma i s baixos, o que 

reflete a importância da ponderação dos valores da taxa de regeneração natural pelaabun 

dância relativa da espécie ao final do estudo. 

Das espécies relacionadas no Ouadro II somente Envira-preta (Fusaea longifolía), 

Freijó-branco (Cordia sp.) e Ρiabinha-roxa (Diospiros sp.) apresentaram IEF igual a zero 
(0) devido a abundância final igual a zero, significando a eliminação da espécie da es

trutura da floresta estudada, novamente em virtude da área amostrada de 1 2 ha e de sua 

ocorrência muito rara. Para as demais espécies do Quadro I I , princίpalmente Tachi-preto 
(Tachigalia paniculata) , Abiurana-abiu (Radlkoferella sp.) e Ingarana (Macrolobium 1im 
batum), com menores valores de IEF, o que se pode afirmar e que elas apresentam uma ten 
dência de serem substituídas ao longo do tempo e na área estudada,principalmente por Ara 

bá-roxo (Swartzia s p . ) , Mui rajibóia-jerimum (Swartzia u l e i ) , Tachi-verme 1ho (Sclerolo-

bium eriopetalum) e Envira-branca (Xilopia sp.) com maiores valores de IEF. 

0 Ouadro III apresenta as espécies com IEF igual a zero (0), devido ao valor zero 

da taxa de regeneração natural. Estas são espécies consideradas muito estaveis no povoa 

mento estudado, podendo ser-lhes atribuída a manutenção da fisionomia da floresta estu

dada, uma vez que representam cerca de 30¾ dos indivíduos e mais de 50¾ das espécies en 

contdadas na área. Além dessas espécies três outras, já citadas anteriormente, apresen 

taram IEF igual a zero, esse, porém, é devido a abundância final (Aj) igual a zero. Assim 



sendo, pode-se observar que o valor de IEF pode igualar a zero de duas maneiras: devido 

a abundância final igual a zero, o que significa a eliminação da espécie do estudo e de 

vido a uma taxa de regeneração natural igual a zero, o que significa a estabilidade d i 

nâmica da espécie em relação as demais. 

Quadro I. IEF das espécies com tr positiva na Bacia-3 da Estação Experimental do INPA. 

Abundância 
Nome Vulgar Espécie 

A o A l 
tr% IEF 

Branquinha Rinorea racemosa (Mart.et Zucc.)O.Ktze ) 100,0 0 050 

Β reu-o i tomba Matayba sp. 1 100,0 0 050 
Falso-angelim Pithecellobium jupumba (Willd.) Urb. 1 2 100,0 0 100 
Jaca reuba Calophyllum brasiliense Camb. 1 100,0 0 050 
Louro-bosta Ocotea sp. 1 100,0 0 050 
Louro-seda Ocotea s ρ. 1 100,0 0 050 
Maruparana Simarouba sp. 1 100,0 0 050 
Sucuúba Himatanthus sp. 1 2 100,0 0 100 
Tach i-p i tomba Tachigalia sp. 1 100,0 0 050 
Tintei ra Μiconia regeiii Cogn. 1 2 100,0 0 100 
Ucuqui rana-verdadei ra Ragala sanguinolenta Pierre 1 100,0 0 050 
Envi ra-branca Xilopia sp. 3 5 66,7 0 166 
Araça-bravo Myrcia sp. 2 3 50,0 0 0 7 5 
Castanha-de-cot ia Ptychopetalum sp. 2 3 50,0 0 0 7 5 
Env i ra-bobó Rollinia insignis R.E. Fries. 2 3 50,0 0 0 7 5 

Rosada-verdadei ra Chrysophyl1um batata (Ducke) Baehni 2 3 50,0 0 0 7 5 
Tento Ormosia sp. 2 3 50,0 0 075 
Arabá-roxo Swartzia sp. 17 Ik 41,2 0 493 
Breu-branco Hemicrepidospermum rhoifolium(Benth.) 

Swartz. 
3 4 33,3 0 066 

Coração-de-negro Swartzia corrugata Benth. 3 4 33,3 0 066 

Desconhec i das N.D. (") 3 4 33,3 0 066 

Envi ra-pente-de-macaco Apeiba sp. 3 4 33,3 0 066 

Ucuúba-branca Osteophloeum platyspermum (A. DC.)Warb 3 4 33,3 0 066 

Mui raj ibóia-jerimum Swartzia ulei Harms. 1 3 17 30,8 0 2 6 1 

1ngã-branca Inga sp. 7 3 28,6 0 1 2 8 

Embaubarana Pourouma sp. k 5 2 5,0 0 062 

J i tó Guarea sp. k 5 2 5,0 0 062 

Macacauba Platymiscium duckei Huber 4 5 2 5,0 0 062 

Sucup i ra-chorona 
Caju Γ 

Andira cf. micrantha Ducke 4 5 2 5,0 0 062 Sucup i ra-chorona 
Caju Γ Anacardium spruceanum Benth. ex Engl. 5 6 20,0 0 060 
Arabá-preto Swartzia sp. 1 1 13 18,2 0 118 
1ngá-vermelho Inga sp. ! i ! 3 18,2 0 118 
Β reu-manga Protium pedicel latum Swartz. 6 7 1 6,7 0 058 

Falsa-cupi úba Rinorea guianensis Aubl. var. 
subintegrifolia 

6 7 1 6,7 0 058 

Jara Γ Glycoxylon pedicel latum (Ducke) Ducke 12 IM 16,7 0 117 
Uchi-de-cot ia Casearia javitens is Η.Β.Κ. 6 1 16,7 0 058 

Mu i rat i nga Naucleopsis caloneura (Hub.) Ducke 7 8 14,3 0 057 
Uchi-preto Vantanea macrocarpa Ducke 8 9 12,5 0 056 
Cumarurana Dipteryx sp. 9 ! 0 11,1 0 055 
Tachi-vermelho Sclerolobium eriopetalum Ducke 2 7 30 11,1 0 166 
Carapanaúba Aspidosperma oblongum A. P. 19 21 10,5 0 110 
Macucu-muricí Vantanea sp. 12 13 8,3 0 054 
Guariúba Clarisia racemosa R. et P. 13 14 7,7 0 054 
Faveira-arara-tucupi Parkia sp. 



Nome Vulgar Espécie 
Abundância 

A o | A i 
trt IEF 

Castanha-jacaré Corythophora rimosa W. Rodrigues 15 16 6 , 6 0 , 0 5 3 
Tauar i Couratari coriniana 15 16 6 , 6 0,053 
Pajuraz i nho Coupia cff. canomensis (Mart.) Benth. 32 34 6 , 2 0,105 

ex Hook 
Urucurana Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. 1 6 17 6 , 2 0 , 0 5 3 
Breu-vermelho Protium apiculatum Swartz. 47 49 4 , 2 0,103 

Castanha-jarana-f.gran 
de Holopyxydium latifolium (A.C.Sm.) R. 2 7 28 3 , 7 0,052 

Knuth. 
Pau-ra i nha Brosimum rubescens Taub. 2 7 28 3 , 7 0 , 0 5 2 

Ripei ro Eschweilera sp. 39 1 0 2 3 , 0 0 , 1 5 3 
Mui rapi ranga-f.grande Eperua schomburgkiana Benth. 70 71 1 ,4 0 , 0 5 0 

Piãozinho Micrandropsis scleroxylon W. Rodr. 192 194 1 , 0 0,097 

IEF = índice de Expansão Florística; 
tr = Taxa de regeneração natural ; 
A» = Abundância inicial; 

A^ = Abundância final; 

("•*) = Não determinada. 

Quadro II. IEF das espécies com tr negativa na Bacia-3 da Estação Experimental do INPA. 

Abundância 
Nome Vulgar Espécie 

A o A l 
tr* IEF 

Envi ra-preta Fusaea longifolia (Aubl.) Safford 1 -100,0 0 
Freijõ-branco Cordia sp. 1 -100,0 0 
Ρ i ab i nha-roxa Diospiros sp. 1 -100,0 υ 
Caroba Jacaranda copa ia D. Don. 6 3 - 50,0 - 0 , 0 7 5 
Figo-bravo Chimarrhis sp. 2 1 - 50,0 - 0 , 0 2 5 
Marfim Heisteria sp. 2 1 - 50,0 - 0 , 0 2 5 
Marupã Simarouba amara 'Aubl . 2 1 - 50,0 - 0 , 0 2 5 
Sucup i ra-preta Diplotropis sp. 2 í - 50,0 - 0 , 0 2 5 
Aze i tona-da-mata Roucheria punctata Ducke 3 2 - 33,3 -0,033 
1 ngarana Macrolobium 1imbatum Spr. ex B« ;nth. 12 8 - 33,3 -0,133 
Murici-da-mata Byrsonima sp. 3 2 - 33,3 -0,033 
Pau-marfim Aspidosperma sp. 7 5 - 2 8,6 -0,071 
Fave i ra-folha-f i na Piptadenia suaveolens Miq. 1 1 8 - 2 7,3 -0,109 
Tach i-preto Tachigalia paniculata Aubl. 15 11 - 26,6 -0,146 
Goiab i nha Myrcia servata M c . Vaugh. 4 3 - 2 5,0 - 0 , 0 3 7 
Mu i raj i bói a-preta Swartzia recurva Poepp. Endl. 4 3 - 2 5,0 -0,037 
Buchuchu Μiconia sp. 5 k - 20,0 -0,040 
Anan i Symphonia globulifera Linn. 6 5 - 16,6 -0,041 
Louro-branco Ocotea cajumari Mart. 6 5 - 16,6 -0,041 
Ucuúba-puna 1ryanthera sp. 6 5 - 16,6 -0,041 
Violeta Peltogyne catingae Ducke subsρ 

(W. Rodr.) SiIva 
glabra 6 5 - 16,6 -0,041 

Maçaranduba HaniIkara huberi 1 3 11 - 1 5,4 -0,084 
Castanha-de-macaco Cariniana decandra Ducke 7 6 - 14,3 -0,043 



Abundância 
Nome Vulgar Espécie 

A o A l 
tr% IEF 

Fave i ra-parki a Parkía niultijuga Benth. 14 1 2 - 1 4 , 3 - 0,086 
Maue i ra Erisma bicolor Ducke 7 6 - 14 , 3 - 0,043 
Ucuúba-vermelha Vi rola calophylla Warb. 7 6 - 1 4 , 3 - 0,043 
Favei ra-bolacha Μ i mosaceae 15 1 3 - 1 3 , 3 - 0 , 0 8 6 
Juta í-mi rim Hymenaea parvifolia Huber 15 1 3 - 1 3 , 3 - 0,086 

Ab i urana Sapotaceae 8 7 - 1 2 , 5 - 0 , 0 4 4 

Angelim-rajado Pithecellobium racemosum Ducke 8 7 - 1 2 , 5 - 0,044 

Mamãozi nho Mouriri sp. 8 7 - 1 2 , 5 - 0,044 

Mu i raj i bóia-amarel a Swartzia sp. 8 7 - 1 2 , 5 - 0,044 

Piquiá-marfim Aspidosperma obscurinervium Azambuja 8 7 - 1 2 , 5 -0,044 

Sucup i ra-verme1 ha Andira parwiflora Ducke 8 7 - 1 2 , 5 - 0,044 

Louro-fofo Ocotea sp. 9 8 - 1 1 , 1 - 0,044 

Chiclete-bravo Micropholis guyanensis Pierre 19 17 - 1 0 , 5 - 0 , 0 8 9 

- 0 , 0 4 5 Abiurana-bacuri Pouteria sp. 10 9 - 1 0 , 0 
- 0 , 0 8 9 

- 0 , 0 4 5 
Louro-preto Ocotea sp. 2 0 18 - 1 0 , 0 - 0 , 0 9 0 
Macucu-fofo Licania sp. 1 1 10 - 9 , 1 - 0,045 
Mar i-bravo Poraqueiba guianensis Aubl. 1 1 1 0 - 9 , 1 - 0,045 
Abiurana-abiu Radlkoferella sp. 3 5 32 - 8 , 6 - 0,137 
Mandíoquei ra-1isa Qualea paraensis Ducke 13 12 - 7 , 7 - 0,046 

Tan imbuca Buchenavia parvifolia Ducke 13 1 2 - 7 , 7 - 0 , 0 4 6 

Castanha-vermelha Eschweilera fracta R. Knuth. 2 7 25 - 7 , 4 - 0 , 0 9 2 

Uch í rana Sacoglotis sp. 31 2 9 - 6 , 5 - 0,094 
Ab i urana-vermelha Chrysophyllum prieuri A. D C . 16 15 - 6 , 2 - 0,046 
1nha ré Helicostylis tomentosa (P.A.E.) Ducke 26 25 - 3 , 8 - 0 , 0 4 7 
Acar iquara-roxa Minquartia guianensis A u b l . 28 2 7 - 3 , 6 - 0,048 

Abíurana-olho-de-veado Chrysophyllum anomalum J. M. Pires 31 30 - 3 , 2 - 0,048 
Ser i nga-vermelha Hevea guianensis Aubl. 42 k] - 2 , 4 - 0,049 
Cardei ro Scleronema micranthum Ducke 46 4 5 - 2 , 2 - 0 , 0 4 9 

IEF = índice de Expansão Florística; 
tr = Taxa de regeneração natural ; 
Ag = Abundância inicial; 

A, = Abundância final. 

Quadro 111. Espécies com IEF igual a zero devido a uma "tr" igual a zero. 

Nome Vulgar Εspeci 

Ma tamatá-ama re 1 o 
AcarΊ quara-branca 
Castanha-jarana-f.mi úda 
Cup i üba 
Ab i urana-bat i nga 
Ab i urana-cut i te 
Ab i urana-roxa 
Macucu-chiador 
Matamatá-rosa 
Ucuqu i rana-brava 
Matamatá-preto 
Pau-canela 
Ab i urana-fedorenta 

Eschweilera odora (Poepp.) Miers 
Geissospemnum sericeum (Sagot) Benth, 
Holopyxydíum jarana (Hub.) Ducke 
Goupia glabra Aubl. 
Pouteria sp. 
Richardella sp. 
Micropholis mensal is (Baehni) A u b l . 
Licania sp. 
Eschweilera sp. 
Ragala sp. 
Eschweilera sp. 
Anisophyllea manauensis Pires & Rodr, 
Sapotaceae 

77 
39 
19 
18 
17 
16 
12 
11 
1 1 
π 
10 
10 
9 





Os resultados apresenlados nos Quadros I e II demonstrara a importância da pondera 

cao feita através da abundância relativa sobre a taxa de regeneração natural para expres 

sar o índice de Expansão Florfstica. Como se pode observar, a taxa de regeneração natu 

ra1 expressa a variação absoluta de cada espécie, sem considerara representotiνidade da 
mesma em ralação ao total de espécies. Assim sendo, uma espécie pode apresentar valo

res extremos para a taxa de regeneração natural sem que isso represente mudanças signi

ficativas na composição florística do povoamento. Para isso e necessário que haja uma 

expressiva taxa de rgeneraçao natural, positiva ou negativa, acompanhada de unia a 1 ta abun 

dancia absoluta final, corro por exemplo em Araba-roxo (Swartzia sp.) com tr igual a '¢1,1'¾ 

e abundância de 2k indivíduos e um IEF de 0,^93 ou em Tachi-preto (Tachigalia ponicula-

ta) com tr igual a -26,6¾ e abundância final de 11 indivíduos, dando um va1 or de IEF igual 

a -0,146. 

Era ternos práticos, pode-se afirmar que o índice de Expansão Flor istica ê m u i t o im 

portante nas decisões de manejo, porque na ausência de estudos ecofisioIóqicos niflis pro 

fundos acerca das espécies, ele permite a tomada de decisões s Ι I ν i cu) t ura i s , coff» refi
namento por exemplo, uma vez que quantifica as tendências florísticas de um povoajnenio 

a partir de um estagio bastante avançado do crescimen to das arvores. 



CONCLUSÕES Ε RECOMENDAÇÕES 

Os resultados aqui apresentados não permitem uma extrapolação, em termos de compo£ 

tamento de espécies, além da área estudada, a B a c i a - 3 da Estação Experimental de Sílvi-

cultura Tropical do INPA. Entretanto, a metodologia deveria ser aplicada a outras flo

restas sob manejo, para uma análise comparativa dos resultados. Portanto, em relação a 

área da B a c i a - 3 , pode-se afirmar que existe u m grupo de cinqüenta e quatro espécies, das 

quais destacam-se Arabá-roxo (Swartzia s p . ) , Muirajíbõia-jerimum (Swartzia ulei) e Ta-

chi-vermelho (Sclerolobium ertopetalum) com IEF de 0,^93, 0,261 e 0,166, respectivamen

te, que ampliaram sua representatividade na estrutura da floresta, ocupando o espaço dei 

xado por outro grupo de cinqüenta e uma espécies, entre as quais destacam-se Tachi-pre 

to (Tachigalia paniculate), Abiurana-abiu (Radlkoferella sp.) e Jingarana (Macrolobium 

limbatum), com IEF de - 0 , 1 4 6 , - 0,137 e - 0 , 1 3 3 , respectivamente, que reduziram sua repre 

sentatividade. Além desses dois grupos, que representaram as variações florfsticas na 

área estudada, existe um grupo de cento e vinte e três espécies que representa cerca de 

30¾ da abundância total e mais 50¾ do total de espécies, ao qual é atribuída a manuten

ção da fisionomia da floresta, uma vez que se mantiveram estáveis na estrutura com um 

IEF igual a zero, devido a uma taxa de regeneração natural igual a zero. Por outro 1 ado, 

espécies como Envlra-preta (Fusaea longifolia), Freijó-branco (Cordia sp.) e Piabinba-

roxa (Diospiros sp.) também apresentaram IEF iguais a zero, porém estes são devidos a 

abundância final nula, o que, em vez de estabilidade dinâmica, significa aeliminação da 

espécie do povoamento estudado. 

A análise dos dados apresentados permitiu concluir que a taxa de regeneração natu 

ral por si só nao ê suficiente para uma avaliação da representatividade de uma espécie 

em relação ao ecossistema. Portanto, o índice de Expansão Florística (IEF) , utilizando 

a taxa de regeneração natural ponderada pela abundância relativa das espécies, avalia a 

representaiividade da expansão ou retração de uma espécie em relação a composição flo

rística do povoamento, o que é muito importante em termos de manejo, pois facilita as de 

cisões quanto a tratamentos si1 νiculturais. 

SUMMARY 

Ti-iiò étudy makeò an analyòiò Q£ the ^ZoAÍòtic va/Uationé in an equatorial "toMia-
^ijime" ^OH-Ut nea/t (ΑαηαιχΔ, ttòing the T-Zotiiòtic Expansion Jndex. Τhe indexuxu> taken ΰιουφ 
the natuKat n.egtneAatÁ.on state, within the average o{) the relative abundayiceA ο(± bpecieA. 
Ai a conclusion wcu> detected the existence. o{) a 54 âpeciéA group which expanded i£i> Ke-
preAeytfativity at the ^ZoHÁàtic compoòi,tJ.on occupying {j-n.ee òpaceò Zefit by other, group 
51 òpeciei, that had a narrow ^loriòtical repreòentatlviXy. The two Qh.ou.pi> £irt,tly cited 
òhowed to be responsible, ^or the ^loríòtic variations, at. the. òtudy area. Another gfioup 
o& 123 species representing 30% o^ individual and mow than 50% o4 òpecie.ò iò responsible 

http://%7bj-n.ee
http://Qh.ou.pi


íjot keeping the {iòionomical itswctivm ojj ffie jfeAeit. 
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